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Nota introdutória

Este livro nasceu de duas conversas.
A primeira realizou‑se a convite do eurodeputado 

Carlos Coelho na Universidade de Verão da organização 
de juventude do seu partido, o PPD/PSD, num debate 
em que o meu oponente foi Miguel Poiares Maduro. 
O tema era «Fazem ainda sentido a esquerda e a direi‑
ta?». Eu defendi, como faço aqui, que estes conceitos 
não só fazem ainda sentido, como mais sentido ainda 
dada a atual crise europeia e global.

A segunda realizou‑se na Universidade de Coim‑
bra, a convite dos estudantes da Faculdade de Direito. 
Eu tentaria explicar o que significa, para mim, ser de es‑
querda, e Pedro Mexia faria o mesmo com a direita — 
partindo os dois do princípio de que a diferença entre 
ambas existe e é relevante.

Curiosamente, houve alguma polémica em torno de 
ambos os debates — não sobre os conteúdos deles, mas 
pelo mero facto de se realizarem. Enquanto no primei‑
ro debate recebi críticas por ter aceitado conversar com 
gente do «outro lado» (em vez de optar por falar exclu‑
sivamente para o coro dos já convertidos), no segundo 
caso foi o próprio diretor da Faculdade de Direito que 
decidiu não autorizar o debate por considerar que uma 
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PARTE PRIMEIRA

faculdade de direito não era o local correto para «discus‑
sões ideológicas». Os  estudantes de Coimbra persisti‑
ram e o debate realizou‑se no Edifício das Matemáticas. 

Essa génese explica o tom coloquial que tentei pre‑
servar nestas páginas. A primeira parte do livro consiste 
na revisão das notas que tomei para os debates; a segun‑
da parte corresponde a uma reflexão motivada pelo de‑
bate propriamente dito. Em nenhum dos casos se pre‑
tende esgotar o tema mas somente produzir sobre ele 
uma visão renovada.

Quando ia a caminho de Castelo de Vide, onde se 
realizou o primeiro debate no início de Setembro de 
2014, apercebi‑me de que a divisão entre a esquerda e 
a direita políticas, tendo nascido (como adiante se ex‑
plica) entre finais de agosto e meados de setembro de 
1789, cumpria então o seu 225.º aniversário. Faz sentido 
revisitá‑la hoje, numa época em que novamente estão na 
moda argumentos que apelam à sua superação, e enten‑
der as razões da sua pertinência e da sua já assinalável 
longevidade.

Pela ocasião para o fazer agradeço a Carlos Coelho, 
aos estudantes da Faculdade de Direito da Universidade 
de Coimbra, aos meus oponentes em ambos os debates, 
e — porque não o merecem menos — aos críticos do pri‑
meiro debate e ao censor do segundo.





Rui Tavares é escritor e historiador, nascido em Lisboa 
em 1972, com estudos em História da Arte pela Univer‑
sidade Nova de Lisboa, em Ciências Sociais pela Uni‑
versidade de Lisboa, e em História e Civilizações pela 
École des Hautes Études en Sciences Sociales de Paris. 
A sua tese de doutoramento sobre a censura portugue‑
sa no século xviii, O censor iluminado, será publicada no 
futuro próximo.

É cronista no jornal Público. Foi eurodeputado 
(2009-2104), um dos fundadores do partido LIVRE, 
e um dos promotores da candidatura LIVRE/Tempo de 
Avançar. Sobre a atual crise europeia, publicou A ironia 
do projeto europeu, em 2012, e foi um dos idealizadores do 
Projeto Ulisses e do documentário Ulisses — quebrar o fei-
tiço da crise, em 2013.

Traduziu para a Tinta-da-china Cândido, ou o optimis-
mo, de Voltaire, e Tratado da magia, de Giordano Bruno. 
O arquitecto e a tradução do Tratado da magia foram pu‑
blicados no Brasil. O pequeno livro do grande terramoto, 
seu primeiro título, está traduzido em russo.
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